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Câmeras vigiarão 24 localidades


Ser vigiado por câmeras de segurança não será realidade apenas em locais fechados, como shoppings centers, agências bancárias ou mesmo locais de trabalho.
Agora, as ruas de Salvador também vão ser monitoradas por câmeras, como parte do Programa Nacional de Segurança Pública e Cidadania (Pronasci). Até o final deste ano, serão 24 as áreas públicas em Salvador (no Centro e nos bairros) que vão ganhar câmeras de segurança.
Os equipamentos, a um custo de R$ 1.043.540.09, começam a ser licitados a partir da próxima semana e trazem tecnologia de ponta, com alta resolução de imagens, sensores infravermelhos para imagens feitas à noite, alcance de 500 metros e ângulo rotatório de 360º, além de zoom que permite a identificação de rostos e placas de automóveis. 

Todo esse equipamento será conectado a uma central de monitoramento com seis salas que vai ser instalada no Edifício Oxumaré – entre a Avenida Sete de Setembro, o Politeama e o Vale dos Barris. De lá, através de uma conexão em rede, o arsenal tecnológico se liga com a sede da Secretaria da Segurança Pública do Estado (SSP) e ao gabinete de gestão integrada, formado por várias secretárias municipais e o Comando da Guarda Municipal.



BAIRROS – Além das 24 câmeras a serem adquiridas pela Prefeitura de Salvador, outras 150 câmeras deverão ser compradas pelo governo do Estado, mas para ser instaladas durante o Carnaval 2009, nos três circuitos da festa e também em bairros onde a SSP detectou como de maior violência nos últimos anos.


Algumas áreas já foram seleArlindo gostaria que o Bairro da Paz recebesse câmeras cidade das respostas a serem dadas pela polícia. “Câmeras apenas não resultam em muita coisa, se não houver uma infra-estrutura que permita à polícia agir rapidamente. E é isso que a gente quer implantar”, explicou o delegado. Maurício Barbosa disse, ainda, que as câmeras terão transmissão de imagens com tecnologia sem fio e serão ligadas às companhias da Polícia Militar, responsável pelo policiamento de determinada áreas, e que, por sua vez, serão monitoradas por uma central da própria SSP.


Ainda segundo Barbosa, não é intenção do Estado comprar os equipamentos, que teriam custo estimado de R$ 15 milhões, mas sim contratar os serviços de uma empresa especializada, que ficará responsável por sua instalação e manutenção. Acionadas: a da 11ª CP (Tancredo Neves), abrangendo a região entre o Cabula e a Avenida Paralela, e a BR-324, onde vivem mais de 205 mil pessoas (dados do Censo do IBGE de 2000) e considerada, este ano, como a de maior incidência de homicídios em Salvador, além do Centro Histórico e seu entorno, principal pólo turístico de Salvador.

VIGILÂNCIA INTEGRADA – As câmeras vão ser instaladas no Terminal da França, Estação da Lapa, Estação Pirajá, Estação Mussurunga, Estação Iguatemi, Praça Cayru, Parque da Cidade, Jardim dos Namorados, Farol da Barra, Porto da Barra, Mercado Modelo, Lagoa do Abaeté, Baixa dos Sapateiros, Terminal de Ferryboat de São Joaquim, Estação Rodoviária, Avenida Sete, Piedade, Terreiro de Jesus, Pelourinho, Campo Grande, Sete Portas, Comércio, Rua Lima e Silva (Liberdade) e Itapuã.

O subsecretário de governo da Prefeitura de Salvador e secretário executivo de gestão integrada municipal, Alex Rezende Parente, explicou que, dos 24 equipamentos, quatro deles serão móveis, podendo ser transferidos para outras áreas ou locais onde se realizem eventos de grande aglomeração popular.



ESTADO
O projeto de instalação de câmeras para o Carnaval do próximo ano inclui, além dos equipamentos em si, centrais de monitoramento em cada unidade de policiamento nos circuitos da festa. O diretor da Superintendência de Inteligência da SSP, delegado Maurício Teles Barbosa, explica que o sucesso dos equipamentos vai depender da velocidade.

Camaçari foi precursor na vigilância eletrônica pública
Município com 220 mil habitantes, situado a 41 quilômetros de Salvador, Camaçari é o primeiro no Estado a ter monitoramento policial com câmeras 24 horas por dia. Os equipamentos foram implantados no último dia 18 de julho, e, em menos de um mês (18 de julho a 13 de agosto), o número de assaltos e furtos a transeuntes caiu de 35 (estatística do mesmo número de dias anteriores à instalação dos equipamentos) para 8 casos.

Ao todo, são 22 câmeras (duas móveis) espalhadas nas principais ruas e avenidas da cidade e nos seus quatro acessos, monitoradas por policiais do 12º Batalhão da Polícia Militar e que acompanham, diuturnamente, a movimentação da população nas avenidas Radial A, B e C, Avenida Concêntrica, praças Abrantes e Montenegro, Shopping Riviera e Centro Comercial.
O coordenador do programa, Luiz Carlos Barbosa, disse que foram investidos R$ 562 mil do Pronasci e da Prefeitura, na aquisição dos equipamentos e montagem da sala de monitoramento.
Além das 22 câmeras, já instaladas, outras 10 deverão estar instaladas, já no próximo ano, nos bairros Phoc I, II e III, considerados, em pequisas da própria Polícia Militar, como os mais violentos de Camaçari.


ORLA – No próximo ano, estão previstas também a instalação de câmeras ao longo da orla marítima do município, onde vivem aproximadamente 85 mil dos seus 220 mil habitantes. Deverão ser beneficiadas as localidades de Catu de Abrantes (Busca Vida), Vila de Abrantes, Jauá, Areias, Arembepe, Barra do Jacuípe, Monte Gordo (Guarajuba) e Barra do Pojuca (Itacimirim).
De uma sala apertada, onde estão instalados dois grande monitores de 42 polegadas, e dois computadores, policiais do 12º Batalhão da Polícia Militar têm acompanhado, através de câmeras filmadoras de alta resolução, toda a a movimentação da população nas principais ruas e avenidas de Camaçari.


MIGRAÇÃO– Com um efetivo de 265 militares atuando na sede e outros 110 na orla marítima do município, com 22 viaturas, o comandante do 12º Batalhão da Polícia Militar, o tenente-coronel Alfredo Braga de castro, diz que o efetivo ainda é insuficiente para cobrir toda a região. Desde a instalação das câmeras na sede, houve uma migração da violência para outras áreas do município, e, por isso mesmo, a vigilância eletrônica será ampliada.

População aprova filmagem e pede mais infra-estrutura

Uma pesquisa feita pela Prefeitura de Salvador, no período entre os dias 1º e 22 de julho deste ano, ouvindo 903 pessoas, revelou que 93% dos entrevistados apoiavam a implantação das câmeras de vigilância nas ruas da cidade. A enquete, publicada no site www.salvador.ba.gov.br, perguntou às pessoas se as câmeras ajudariam na segurança pública. Apenas 6,4% dos entrevistados criticaram a instalação dos equipamentos.

Para a comerciante Jailma Oliveira, dona de uma padaria no final da Ladeira da Praça, no Centro Histórico, os equipamentos só têm eficácia se houver uma resposta imediata da polícia. Defronte ao seu estabelecimento, existe uma das 18 câmeras instaladas no Centro Histórico durante o último Carnaval, mas, como o equipamento encontra-se danificado, os assaltos acontecem diariamente. “Hoje mesmo (anteontem), vários clientes foram assaltados de manhã e não apareceu nenhum policial. E nada estava sendo filmado”, disse.


No bairro de Tancredo Neves, onde é prevista a instalação de câmeras por parte do governo do Estado, a população também apóia, mas, estigmatizada e vivendo o dia-a-dia da violência (o bairro é considerado um dos mais violentos de Salvador), prefere aguardar a instalação dos equipamentos. “Aqui, quem abre a boca para denunciar qualquer coisa, pode amanhecer mudo”, disse uma voluntária do programa de coleta de lixo em áreas de difícil acesso, que preferiu não se identificar à reportagem.


Em contrapartida, há cidadãos que não hesitam em se identificar na hora de pedir melhoria para a comunidade. “Seria ótimo se colocassem as câmeras no Bairro da Paz. Acredito que iria inibir a criminalidade”, argumenta o comerciante Arlindo Rodrigues, 37 anos. Há 18 anos no bairro, Arlindo assinala que, além de filmar o cotidiano da população, é preciso investir na qualidade de vida. Isso inclui melhorias na unidade de saúde do bairro e na infra-estrutura.

Na Rua Nossa Senhora da Paz, por exemplo, há dois meses um esgoto estourado deixa água fétida espalhada pela rua. “Os carros não conseguem mais passar por aqui, nem mesmo viaturas e ambulâncias”, lamenta. Outro local que ainda não aparece na lista de bairros filmados é Mussurunga. Apesar de ser prevista a colocação de câmeras na Estação Mussurunga, é nas ruas que muita gente se sente insegura. “Eu já fui roubada aqui duas vezes, e pelo mesmo grupo de cinco homens armados”, denuncia a vendedora Daniela Fiúza, 22 anos. Daniela trabalha e mora no bairro, que este ano registrou uma chacina com sete mortes. Triste com o crescimento da violência, ela acredita ser necessário unificar ações como câmeras e a colocação de módulos policiais com maior efetivo de policiais na região.



INFRAESTRUTURA
Para o delegado Maurício Teles Barbosa, do Serviço de Inteligência da Secretaria da Segurança Pública da Bahia, algumas cidades brasileiras cometeram o que ele qualifica de equívocos ao instalar as câmeras de vigilância nas ruas, sem uma infra-estrutura de processamento das informações e uma ação rápida da polícia. “De nada adianta instalar várias câmeras se não houver uma condição de resposta rápida contra o crime”, disse, enfático. (A.F. ) Colaborou Eder Luis Santana


COMENTÁRIOS ON LINE
Opine: Câmera resolve insegurança de Salvador?
A TARDE On Line
Você acha que a instalação de câmaras resolve a insegurança em Salvador? Dê sua opinião. 
O que você achou desta matéria?
Antonio Carlos Viana De Oliva (29/08/2008 - 19:39) 
Resolve sim, pois você pode prevenir determinados crimes, antes que aconteçam, acionbar a polícia quando tiverem acontecendo, e indentifcar os suspeitos depois que os mesmos acontecerem. Mas a quantidade de câmeras tem que ser enorme como em Londres e ter pessoal capacitado pra operaro sistema e pessoal preparado para agir empre que for solicitado.

Veronica (29/08/2008 - 17:04) 

Não resolve .A marginalidade só vai ser amenizada quando o governo investir em educação .

Rosinha (29/08/2008 - 16:04) 
Resolve sim, pois será mais fácil, visualizando, imediatamente será acionado o rádio e a viatura que estiver próxima poderá prender o bandido.

Carlos Oliveira (29/08/2008 - 15:34) 

Sem estratégia policial, não! No vale de nazaré, todos os dias as pessoas são assaltadas

Aline (29/08/2008 - 14:14) 
acho que é um complemento, porque onde visualizamos os ladroes, fica + "fácil" a sua prisão. big brother salvador...

Cc (29/08/2008 - 13:20) 

Complicado apontar uma solução, por melhor que seja, que rosolva totalmente o problema de insegurança em Salvador, sendo que este já atingiu alta dimensão. O uso das câmeras, porém, atenuaria. Pois inibe ações de marginais e facilita investigação. Considera-se, ao menos, uma barreira contra marginalidade que, dento de conjunto de práticas, permite reação em tempo real.

Daniel (29/08/2008 - 12:53) 
Não resolve, o que tem q ser feito é o policiamento ostensivo. Tirar os policiais dos quarteis e colocar pra fazer a segurança da população principalmente na periferia onde a incidencia da violência cresce assustadoramente. Vai inibir um pouco a atuação dos bandidos, mas que é a solução não

Augusto Almeida Couto (29/08/2008 - 11:52) 

Resolver nao vai. Mais ajudara muito em identificar os malandros. O Problema é que esse sistema só sera instalados nos bairros nobre e no centro comercial e deixara a popular carente do suburbio e região entregue a propria sorte. Sempre foi assim. Os governante nunca olham para os pobre só em tempo de eleição. Mais todo projeto é valido. A Responsabilidade da Segurança Publica é do Governo Estadual não de Prefeitura ela pode sim ajudar

Edivaldo (29/08/2008 - 11:15) 
Nao resolve,mais ajuda muito porque enibi muito a açao do marginal.Cotinuo falando tem que gerar cursos proficiona- lisantes,e abrir meios de gerar renda pa- ra populaçao desempregada,qualidade boa de vida começa-se por ai.

Joaci (29/08/2008 - 11:02) 

É no mínimo ingênuo pensar que câmeras vão resolver o problema da insegurança, nem em Salvador e nem em lugar nenhum neste mundo. O fato de estarmos sendo vigiados constantemente, apesar de constrangedor, não impede a ação de bandidos. Depois da instalação de câmeras nos ônibus em Salvador, não diminuiu o número de assaltos a coletivos e nem vai diminuir...

Álvro Costa (29/08/2008 - 10:28) 
Pode não resolver, mas, já é o começo para amenizar e diminuir a quantidade de violência e furtos.

Carlos Franco (29/08/2008 - 07:29) 

Credito, que ira diminuir sensivelmente, pois se em outros estados e paises, funcionam, por que aqui, sera diferente, sou a favor, inibe muito e o meliante ira pensar duas vezes, mais para isso tera que haver hondas constantes em pontos estrategicos.

Ana Maria (29/08/2008 - 04:51) 
Com certeza não irá resolver o problema de insegurança, que se encontra fortificada na falta de punição e na morosidade da justiça. No máximo, ajudará na agilidade da ação policial, que de nada adianta se não houver contrapartida do cumprimento das leis.

Edneide (29/08/2008 - 03:43) 

Claro que não, mas ajudará muito, isso ja foi usada em outras cidades e tem dado certo, como é o caso da cidade de Diadema, era a cidade com maior numero de criminalidade do pais e hoje isso mudou. Desde que se tem utilizado camara no carnaval daqui a violencia tambem diminuiu. Isso ja deveria ter acontecido a mas tem sendo Salvador uma cidade turistica.

Joilson (27/08/2008 - 16:11) 
o problema de segurança está generalizado, precisamos de penas que sejam cumpridas integralmente, e não a justiça que solta presos por crimes hediondos, e a certeza da impunidade

Tiago Cesar (27/08/2008 - 16:09) 

Não resolve, mas ajuda, se essas imagens forem monitoradas por um policiamento pronto para agir em caso necessário. Se não houver um monitoramento, até mesmo as câmeras correm o risco de sumir... assim como ja acontece com os cabos de energia e as tampas de bueiro.

Su (27/08/2008 - 16:00) 
não porque os maginais estão e na periferia e la não vai ter cãmera pois e nos beco i esquina que eles si esconde i não nas via publica quando acontese pegar uma pessoa nas via publica e porque as periferia não aguenta mais.porque nem tudo sai no jornal.

Samuel (27/08/2008 - 15:56) 

Não resolve. Isso é mais balela de político que não tem noção da profundidade da crise da segurança em Salvador.

Mari (27/08/2008 - 15:54) 
Não.Os marginais estão pouco se importando com as câmeras.O que as câmeras poderão fazer?Se o marginal resolver mata rouba diante de uma câmera, nada poderá ser interrompido, apenas depois do acontecido identificar o criminoso, mas ai o fato já terá ocorrido.As câmeras não inibi ninguém acho que os marginais já estou até acustumados com elas.O que resolveria era mas policimento ostensivo, com profissionais qualificados associados a uma politica social.OK!

Marcos Paulo (27/08/2008 - 15:51) 

Bem, elas podem até não resolver, mas dão uma boa ajuda à polícia na investigação e captura de bandidos e delinquentes, como inibem os assaltantes e marginais quando estes ficam cientes da presença delas.

Gilson (27/08/2008 - 15:51) 
pode ajudar, mas nao resolve.

Flávio De Paula (27/08/2008 - 15:50) 

As câmaras poderão não resolver a insegurança em Salvador, mas, sem dúvida, permitirão que a polícia melhor acompanhe os fatos, registrando e gravando ininterruptamente o que ocorre nas áreas críticas da cidade.

Fabio Moreira (27/08/2008 - 15:49) 
O que resolve o problema da segurança em Salvador é a criação de novos empregos e qualificação para os jovens. É certo que o monitoramento via câmera contribui, mas o que precisamos mesmo é de uma polícia mais atuante, principalmente nos bairros.

José De Almeida (27/08/2008 - 15:47) 

Claro que não resolve, os bandidos quando querem realizar os seus crimes não tem nada a impedir, pois com a presença de seguranças e policiais armados, ainda assim ele praticam seus crimes. Então, não é uma simples câmera que irá resolver a insegurança. Tem que haver policiamento ostensivo, preventivo, ronda policial com blitz, inclusive em carros de luxos e com vidros revestido, então, com certeza trará mais segurança a população.

Angélica (27/08/2008 - 15:40) 
resolveria bastante pois eu sou a favor da mesma . em : 27/08/08

Cesar Augusto Da Silva (27/08/2008 - 15:35) 

é mais algo a juntar-se a outras atitudes que vai melhorar a situação da violencia. se bem não fizer com certeza o mal não faz.

Celia (27/08/2008 - 15:33) 
Pode não resolver, mais que vai melhorar e monitorar, isso vai, que funcionem em todas as ruas. Parabéns a polícia pela implantação do serviço.

Su (27/08/2008 - 15:30) 

não porque os maginais estão e na periferia e la não vai ter cãmera pois e nos beco i esquina que eles si esconde i não nas via publica quando acontese pegar uma pessoa nas via publica e porque as periferia não aguenta mais.porque nem tudo sai no jornal.

Anderson Moreira Da Silva (27/08/2008 - 15:28) 
Dizer que resolve seria muito, entretanto acredito que ajudaria bastante, pois algumas cidades já vêm adotando tal sistema e os resultados tem sido satisfatórios. sds Anderson Moreira

Alcides Costa Filho (27/08/2008 - 15:27) 

Não resolve, porém ajuda e muito. Vejamos exemplos

Enaldo (27/08/2008 - 15:23) 
Pode não resolver porém, deixará boa parte dos mrginais mais temerosos quanto a cometerem delitos em via pública.

Cristiano (27/08/2008 - 15:18) 

A implantação de câmeras nos pontos mais críticos de Salvador apenas servirá de auxílio para a segurança pública, porém o que irá resolver é um maior contingente nas ruas de policiais bem aparelhado e salário digno.

Neilson (27/08/2008 - 15:15) 
Acredito que será um investimento jogado fora, não so pelo custo do equipamento ainda tem mão de obra especializada que é cara e a manutenção. As câmaras serão colocadas no centro, onde o indicí de violência é pequeno e não no suburbio, no gueto, na favela. Ainda sai mais barato investir em educção e esporte, que funciona e da resultado

Conceicão (27/08/2008 - 15:14) 

Eu acho que inibe um pouco a ação de ladrões comuns, mas de bandidos que gostam de mostrar a cara, de nada adianta eles estão prontos pra tudo, matar e morrer.

Conceicão (27/08/2008 - 15:13) 
Eu acho que inibe um pouco a ação de ladrões comuns, mas de bandidos que gostam de mostrar a cara, de nada adianta eles estão prontos pra tudo, matar e morrer.

